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0 Marechal de Ferro 
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Publicou "A ÍJaite", do r.io, a se- 
guinte entrevista, «uo lhe con- 
cedeu o sr. Quilherins Siiva, 
que era, ao tempo da proclama- 
cio da RepuWioa, ajudante de 
ordens de F^rlan» Peixoto: 

"No 26.o anniversario da mor. 
te do consolidador do novo re- 
gimtn, quisemos ouvir 4algumaa 
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que se demiuiu do exercite no 
posto de capltáo. por se ter 
desavindo com o ministro ma- 
rechal Maliet, provocado por 

nfis, falou sobiro o Marechal de 
Ferro. Simplesmente, corren- 
temente, recordando passagens 
e episódios, para confirmar as v 

suas impressões, o sr. Quilher- 
me Silva começou esim dizen- 
do: 

— Floriano nunca foi republi- 
cano. Liberal por Índole, quan- 
do se viu envolvido nos tumul- 
tos republicanos, cumpriu o seu 
dever. Lembro-me de, no dia 
da proclamação, depois de as- 
sistir, no gabinete do Ministé- 
rio da Guerra, á reunião do» 
proceres republicanos, o mare- 
chal, quando sabíamos, tocou- 
me ao hombro, para aocrescen- 
tar: "O nosso velho vae mesmo 
embora desta vez". I>e momen- 
to, não atinei com a intenção 
das suas palavra»-e inquerl so- 
bre quem era o velho. A Isso 
Floriano respondeu, emociona- 
do: o imperadorl Olhei para eJ- 
le e vl que tinha os olhos ra- 
zoa de agua. Levado, depois, 
ao poder, a sua oonduota foi 
sempre ditada pela vontade 
consciente. Essa vontade, eu a 
verifiquei, pelas ordens enérgi- 
cas e opportunas que delle re- 
cebi nas diversas emergenclas. 

nm | Cito duas: no dia da prodama- 
1 ção, o marechal chamou-me e 

disse: "Você vae com a força 
receber os príncipes que descem 

1 da Petropolls. Metta-os no car- 
■ ro e cerque-o» de todas as ga- 

1 rantias. Não permltta o menor 
mm | desrespeito, nem um assovio". 

Executei as ordens suas; o» 
príncipes vieram por mar. Por 
oocasi&o de ser preso o conse- 
lheiro Mayrlnk, o marechal deu- 
me ordens de executar a sua 
captura, nos seguintes termos: 
"Prenda-o. Traga-me, ainda que 
seja a sua cabeça'. Não foi 
preciso tanto. 

Esse homem de vontade se- 
gura era, na intimidade, um 
simples e um bom. Querendo 
reintegrar um compadre seu, 
alagoano, e tendo Ruy Barbo- 
sa se negado a executar esse 
acto, fui por clle encarregado 
da procurar o ministro da Fa- 
zenda e sõ abandonal-o depois 
da nomeação. Assim fiz, A sua 
vida intima, demonstra uma 
simplicidade extraordinária. Ou. 
via a todos como se estivesse 
acoeltando as opiniões de cada 
um, para, depois, executar a 
sua vontade. Avesso a cerimo- 
niaes, como chefe do governo, 
nunca poude conformar-se com 
as exigências do protocoilo. A 
sua opinião era ostensivamente 
contraria ao golpe de Estado do 
marechal Deodoro. Pois bem 
Sabendo que assumiria o poder 
com a victoria do ponto da vis- 
ta que adoptãra, não tomou al- 
titude solenns. A posse era ãs 
10 horas e ãs 9 eile estava em 
casa de Toba-de-ohambre". 
Mais tarde, tendo que receber o 
núncio apostolico, era palacio, 
ãs 11 horas, ãs 10 não tinha 
camisa e mandava comprar uma 
pelo sargento de policia desta- 
cado ao seu serviço. Vestido 
ús preto, de chapéu molle, ins- 
peooionava os logares de mais 
risco. Sublev4ra-se o regimento 
de cavailaria. Chamando-me, o 
marechal encarregou-me da 
missão melindrosa de Ir ao re 
glmento ouvir os soldados a 
sondar a respeito dos aconteci- 
mentos. Fui. Logo que adli che- 
guei fui surprehendldo pelo en- 
contro do marechal, ã paisana, 
entre os rebeldes, executando a 
missão de que m» encarregãra. 

A vida intima de Floriano Pei- 
xoto sempre foi um exemplo de 
simplicidade. Entregue aos seus 
misteres, resolvendo, para exe- 
cutar as conclusões a que chega- 
va, nunca deixou ninguém perce- 
ber o seu desejo, antes de dar 
Inicio & sua execução. 

Assim nos falou o sr. Guilher- 
me Silva, que privou na intimi- 
dade do 'Marechal de Ferro" e 
que possua cartas e bilhetes de 
seu antigo chefe. O curioso é que 
as narrativas a respeito dos 
acontecimentos do inicio repu- 
blicano, sõ se referem a esse 
ex-ofílclal do Exercito, dizendo 

um alteres" ou 'o alferes". O 
)sr. Guilherme Silva preferiu o 

silencio, julgando da pouca valia 
a sua assistência Junto <le quem 
f, dauj pela Vríarij, jíorao o l 
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consolidador da Republica. Ain- 
da agora, citando episódios, re- 
cordando aspectos Intimo» de 
b lonano, mostrando os termos 
da eua intervenção, o sr. Gui- 
lherme Silva allega: 

— O meu papel era apenas de espectador. Alíeres com 21 anaos, 
cumpria o dever apenas. 

Nem por Isso as suas impres- 
sões são menos interessantes. Co- 
nhecendo epteodios que definem 
o caracter e accentuam o perfil 
de Floriano Peixoto,' sse ex-of- 
ficlal os cita com singeleza e 
precisão. 
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